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Este estudo teve como objetivo explorar na literatura científica mundial, publicações sobre 
gerontecnologia e realizar uma análise destas publicações, buscando evidenciar a evolução 
temporal, bem como, os eixos temáticos. Foi realizado uma revisão cenciométrica por meio de 
uma análise da produção científica veiculada em periódicos indexados nas bases de dados 
SciELO, PubMed, Science Direct e Lilacs. Foi utilizado o descritor gerontecnologia e seu 
correspondente em inglês e espanhol. Foram identificados e coletados ano de publicação e eixo 
temático central. Os dados foram tabulados, organizados em planilhas do programa Microsoft 
Excel 2010 e empregada análise descritiva. Descartando-se as publicações duplicadas, obteve-
se um total de 111 artigos científicos eleitos para este estudo. Com relação à evolução temporal 
foi evidenciado que a primeira publicação sobre o tema gerontologia datou de 1997 e, houve 
um aumento brusco em 1998, um declínio a zero em 1999, e nos anos seguintes, as publicações 
apresentam uma tendência a comportamento crescente constante. Já os eixos temáticos foram 
evidenciados em maior relevância: Mobilidade e Motricidade (16,2%); Cuidados Comunitários 
e Ambiente, ambos com (15,3%); Capacidades Sensoriais e Cognitivas (10,8%) e Design e 
Ergonomia (9,9%). Conclui-se que existe uma tendência a implantação da gerontecnologia nos 
estudos e são distintos os eixos abordados por esta temática, além disso a tecnologia é uma nova 
abordagem de promover saúde e qualidade de vida aos idosos no contexto da 
interdisciplinaridade.  
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GERONTECNOLOGY: WHAT SHOWS A SCIENTIFIC PRODUCTION IN THE 
LAST 20 YEARS? 
 
ABSTRACT 
This study aimed to explore in the scientific literature worldwide, publications on 
gerontecnologia and to carry out an analysis of these publications, seeking to evidence the 
temporal evolution, as well as, the thematic axes. A centimeter revision was carried out through 
an analysis of the scientific production published in journals indexed in the SciELO, PubMed, 
Science Direct and Lilacs databases. The descriptor gerontecnologia and its correspondent in 
English and Spanish were used. The year of publication and central theme were identified and 
collected. The data were tabulated, organized into spreadsheets of the program Microsoft Excel 




of 111 scientific articles chosen for this study. Regarding historical evolution, it was evidenced 
that the first publication on gerontology dates back to 1997, and there was an abrupt increase 
in 1998, a decline to zero in 1999, and in the following years, publications show a trend towards 
steadily increasing behavior. The thematic axes were evidenced in greater relevance: Mobility 
and Mobility (16.2%); Community Care and Environment, both with (15.3%); Sensory and 
Cognitive Capabilities (10.8%) and Design and Ergonomics (9.9%). It is concluded that there 
is a trend towards the implantation of gerontecnologia in the studies and the axes addressed by 
this theme are distinct, in addition technology is a new approach to promote health and quality 
of life for the elderly in the context of interdisciplinarity. 
 
KEY WORDS: Aging; Technology; Health promotion. 
 
INTRODUÇÃO 
O fenômeno de envelhecimento da população mundial apresenta desafios sociais e 
econômicos para os indivíduos e governos, auxiliando-os a manter uma vida independente; bem 
como monitorar a saúde e redução dos riscos que eles podem enfrentar (DE LA TORRE; 
MORALES; QUIROZ, 2015). Estes desafios e os riscos para a saúde podem ser resolvidos ou 
reduzidos por meio do uso de dispositivos médicos e/ou tecnologias resultantes da investigação 
da saúde e medicina o que vem sendo denominada como gerontecnológicas (SIEGEL; 
DORNER, 2017). O termo gerontecnologia busca fornecer respostas a duas principais 
tendências: o aumento da população idosa; e a rápida mudança no ambiente tecnológico (DE 
LA TORRE; MORALES; QUIROZ, 2015). 
O termo foi cunhado no início dos anos 70, por um grupo de engenheiros, designers 
industriais e gerontólogos que pensaram na ideia de articulação entre os dois campos: 
gerontologia + tecnologia e iniciaram uma análise das tecnologias específicas focadas na 
longevidade, sobre questões de saúde, habitação, transporte, comunicações, trabalho e 
entretenimento (PIAU et al., 2014). Em 1979 a Sociedade de Fatores Humanos e Ergonomia 
cria um grupo de interesse técnico sobre o envelhecimento, dando início a um campo de 
trabalho multidisciplinar, que no final do ano de 1989, o Dr. Jan Graafmans da Universidade 
de West Point nos Estados Unidos denomina Gerontecnologia (DE LA TORRE; MORALES; 
QUIROZ, 2015).  
A gerontecnologia representa um termo que inclui a investigação, desenvolvimento e 
concepção de novas tecnologias destinadas a melhorar a qualidade de vida dos idosos. Este 




com mobilidade; comunicação e estímulo (LE DEIST; LATOUILLE, 2016). Apesar de ter 
surgido na década de 70 o termo é pouco conhecido ainda por profissionais da saúde e da 
tecnologia, possivelmente devido ao reduzido corpo de publicações e divulgação do campo de 
pesquisa nos últimos anos. Eventos científicos estão chamando a atenção para a temática, como 
o I Congresso Brasileiro de Gerontecnologia que só foi realizado em abril de 2016 na 
Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto - SP. O tema também foi abordado no 10° 
Congresso Paulista de Geriatria e Gerontologia - GERP-17 em São Paulo - SP em abril de 2017 
e no âmbito internacional, em 2012 na Holanda durante o World Conference on Active Healthy 
Ageing and Technology e mais especificamente no 10th World Conference of Gerontechnology 
na França em janeiro de 2016 na França. Esses eventos se configuram em espaços de debate e 
trocas de saberes e artigos e produções científicas sobre o tema mereceram palestras, mesas e 
publicações.  
Realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema gerontecnologia é importante para 
que o tema seja difundido na comunidade científica, para que pesquisadores possam propor 
ações e estratégias de promoção da saúde que envolver a tecnologia e o envelhecimento. Diante 
desse cenário, o objetivo deste estudo foi explorar, na literatura científica mundial, publicações 
sobre gerontecnologia e realizar uma análise destas publicações, buscando evidenciar evolução 
temporal, bem como, os eixos temáticos. 
 
MÉTODOS 
Foi realizada uma revisão cenciométrica por meio de uma análise da produção científica 
veiculada em periódicos indexados nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), acessado pelo site http://www.scielo.org; United States National Library of 
Medicine (PubMed), acessado pelo site http://www.ncbi.nlm.nhi.gov/pubmed; Science Direct, 
acessado pelo site http://www.sciencedirect.com/ e Lilacs, acessado pelo site 
http://lilacs.bvsalud.org/.  
A busca dos artigos científicos foi realizada por apenas um pesquisador e ocorreu no 
mês de maio de 2017 e para isso foi utilizado o descritor em português “gerontecnologia” e seu 
correspondente em inglês “gerontechnology” e espanhol “gerontecnología”. Para os critérios 
de inclusão, foram os artigos empíricos que abordavam a gerontecnologia nos títulos e resumos 
e foram excluídos os artigos que não caracterizavam como o uso da tecnologia para os idosos, 
editoriais, comentários, trabalhos teóricos, bem como trabalhos que em outros idiomas que não 
fosse português, inglês e espanhol. Os artigos tiveram o título e o resumo lidos na íntegra e as 




gerontecnologia atuava.  
Após avaliação dos artigos por um pesquisador, que atenderam aos critérios de inclusão, 
foram identificadas e coletadas as seguintes informações: ano de publicação, que permitiu 
analisar a evolução temporal das publicações durante 20 anos e eixo temático. Os dados foram 
tabulados, organizados em planilhas do programa Microsoft Excel for Windows® 2010 e 
empregada análise descritiva. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Após rastreio nas respectivas bases de dados foram encontrados 396 artigos, dos quais 
114 eram duplicados e foram excluídos e 181 também foram excluídos por se encaixarem nos 
critérios de exclusão, resultando, portanto, um total de 111 artigos científicos eleitos para este 
estudo (Figura 1).  
 
 
Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos científicos avaliados. 
 
Com relação à evolução temporal, o estudo permitiu identificar o número de artigos 




entre os anos de 1997 a 2016, evidenciando que a primeira publicação sobre o tema gerontologia 
datou de 1997 e, houve um aumento brusco em 1998, um declínio a zero em 1999, e nos anos 
seguintes, as publicações apresentam uma tendência a comportamento crescente constante 
(Figura 2).  
 
Figura 2. Porcentagem de artigos científicos publicados, sobre gerontecnologia, entre 
os anos de 1997 e 2016. 
 
Já os eixos temáticos, após análise dos artigos, baseados em seus títulos e resumos, 
definiram-se 10 eixos temáticos, mostrando uma grande variação quanto aos objetivos dos 
estudos. Por meio da nuvem de palavras, foi possível visualizar todos os temas, em maior 
relevância os que foram mais evidenciados: Mobilidade e Motricidade (16,2%); Cuidados 
Comunitários e Ambiente, cada um com (15,3%); Capacidades Sensoriais e Cognitivas 
(10,8%). Designer e Ergonomia (9,9%), Tendências e Perspectivas (9,0%); Atividades de Vida 
Diária (8,1%); Saúde Móvel (6,3%); Tecnologia da Informação e Comunicação (5,4%); e 
Tecnologia Assistiva (3,6%) (figura 3). A seguir, o presente artigo vai apresentar os 10 eixos 


























Figura 3. Nuvem de palavras dos eixos temáticos encontrados nos artigos científicos 
publicados, sobre gerontecnologia, entre os anos de 1997 e 2016. 
 
Diante as alterações que ocorrem com o envelhecimento, à diminuição da força 
muscular compromete a locomoção, diminui-se também a coordenação motora, tornando as 
tarefas do cotidiano ainda mais difícil de serem realizadas (YAMAGUCHI et al., 2015). A 
gerontecnologia busca melhorar as atividades do dia a dia do idoso, e para que isto aconteça, o 
idoso deve ter uma boa mobilidade e motricidade para realização dessas atividades (ZITO et 
al., 2014). Diante disso, surge o primeiro eixo, o Mobilidade e Motricidade com 16,2% das 
publicações, e a maioria dos estudos deste eixo abordavam o uso da gerontecnologia para 
auxiliar ou avaliar a marcha dos idosos (NAKAJIMA et al., 2000; SEKINE et al., 2002; 
ABELLANAS et al., 2009; FRIZERA; CERES; PONS, 2011; WEISS et al., 2014; 
YAMAGUCHI et al., 2015) e a postura (NAKAJIMA; MATSUMOTO; TAMURA, 2001; 
RODRÍGUEZ-MARTÍN et al., 2015). 
As aplicações da "casa inteligente" estão sendo exploradas em todo o mundo em 
resposta ao avanço das tecnologias, ao aumento dos custos dos cuidados de saúde e ao desejo 
de idosos e indivíduos com condições crônicas incapacitantes de manter sua independência 
(WONG et al. 2017). Uma casa inteligente é uma residência equipada com tecnologia que 
facilita o monitoramento dos residentes visando melhorar a qualidade de vida e promover o 
bem-estar e a independência física, além de ser um monitor de seu estado de saúde, e neste 
contexto, a tecnologia torna-se um elemento da infraestrutura residencial (DEMIRIS et al., 
2008). Também foi encontrado no eixo ambiente, estudos que abordavam a segurança 
(KOWALSKI-TRAKOFLER; STEINER; SCHWERHA, 2005), o monitoramento domiciliar 
de pessoas com demências (MAHONEY et al., 2007), à aplicação de um sistema de músicas 
nos ambientes domiciliares dos idosos (REIS et al., 2012) e botões de alertas que conectava 




O segundo eixo temático identificado foi o Ambiente, correspondendo a 15,3% das 
publicações, nele as casas inteligentes obtiveram maior representação (FRISARDI; IMBIMBO, 
2011; REEDER et al., 2013; LIU et al., 2016). Grande parte dos idosos ainda vive sozinha em 
suas residências, e diante as limitações da senescência, o idoso precisa do cuidado para uma 
melhor qualidade de vida e longevidade (DIAS; CARVALHO; ARAÚJO, 2013). Nesse 
sentido, as casas inteligentes permitem por meio da tecnologia a identificação de efeitos 
adversos para dar o suporte a este idoso, bem como a autonomia para realização das atividades 
de vida diária (LIU et al., 2016). 
O terceiro eixo ficou representado por 15,3% das publicações, refere-se aos Cuidados 
Comunitários. Já está reconhecida a importância de um cuidado contínuo na comunidade para 
a população longeva (MCEVOY, 1998). Neste eixo temático, diversos estudos foram 
encontrados. Dentre eles, o uso de robôs no cuidado de idosos com demências (TAMURA et 
al., 2004); diagnósticos de má saúde em idosos da comunidade (NAMBU et al., 2005); gestão 
de medicamentos (HO; WHEATLEY; SCIALFA, 2005); gerenciamento de comportamentos 
problemáticos de demências (GITLIN; WINTER; DENNIS. 2010); robôs para cuidados 
comunitários (ETTORE et al., 2016); um dos artigos em destaque, evidenciam o uso da 
tecnologia de sensores para detectar e prevenir a pré-fragilidade e a fragilidade 
(DASENBROCK et al., 2016). 
Capacidades Sensoriais e Cognitivas foram o quarto eixo com maior número de 
publicações, representando 10,8%. Nesse sentido, existe uma relação entre o envelhecimento 
sensorial e o declínio cognitivo de maneira que uma influencia o outro e os dois comprometem 
a qualidade de vida do idoso, principalmente o idoso com demência (GIRO; PAUL, 2013). Nos 
estudos classificados como capacidades sensoriais e cognitivas, foi possível encontrar estudos 
que atuam por meio da gerontecnologia nas capacidades visuais dos idosos (GRAAFMANS et 
al., 1998; GRUBER et al., 2013; ZITO et al., 2014; NEF et al., 2014; VANBELLINGEN et al., 
2014); na estimulação sensorial (NAKAI et al., 2006); no rastreamento cognitivo para detecção 
precoce da Doença de Alzheimer (TARNANAS et al., 2014); e benefícios de jogos de 
computadores na capacidade cognitiva de idosos (ZELINSKI; REYES, 2009). 
O quinto eixo identificado foi o Designer e Ergonomia com 9,9% das publicações. Estes 
elementos podem melhorar a qualidade de vida e as atividades na vida diária. A gerontecnologia 
reduz os efeitos da incapacidade relacionada à idade com dispositivos tecnológicos e um 
designer específico para o ambiente doméstico. Sabendo dos declínios fisiológicos e funcionais 
com o aumento da idade, as atividades ficam cada vez mais difíceis, com isto, estas adaptações 




autossuficiência, melhorando o conforto e segurança para as pessoas idosas (PINTO et al., 
2000). Os artigos encontrados abordavam o papel da ergonomia e gerontecnologia na menor 
acuidade visual de idosos (PINTO et al., 1997); o designer na promoção da qualidade de vida 
(GRAAFMANS et al., 1998); ergonomia no ambiente de repouso do idoso (PINTO et al., 
2000); ergonomia e bem-estar de idosos com doenças cardiovasculares (PINTO; MEDICI, 
2000); e suporte de mão para auxiliar o idoso no banheiro (DEKKER et al., 2007). 
As tendências globais busca trazer informações sobre os tipos de desenvolvimento 
gerontecnológico, no entanto, é importante que os tomadores de decisão das instituições, 
entidades privadas e públicas, tenham em mente que eles devem basear-se nas necessidades dos 
idosos de cada país (DE LA TORRE; MORALES; QUIROZ, 2015). Tendências e Perspectivas 
foi o sexto eixo representado com 9% das publicações encontradas. Na atual situação que 
estamos, em um mundo em envelhecimento, manter uma boa saúde e independência durante o 
maior período de tempo possível é essencial. Neste eixo, os principais temas que apareceram 
foi, a gerontecnologia para apoiar uma sociedade inclusiva (PLAZA et al., 2011); 
gerontecnologia para o envelhecimento na sociedade (GRAAFMANS et al., 1998); a 
gerontecnologia como um investimento sustentável no futuro (GRAAFMANS; TAIPALE; 
CHARNESS, 1998). 
Outro eixo temático surge no presente estudo, as Atividades de Vida Diária com 8,1% 
das publicações. Com o envelhecimento são, frequentes as consequências de doenças e/ou 
problemas comuns que contribuem para o desenvolvimento de dependências funcional. Entre 
as cinco diferentes áreas que compõem a funcionalidade, encontram-se as atividades básicas de 
vida diária que estão relacionadas às atividades ou tarefas que as pessoas realizam 
rotineiramente em sua vida cotidiana (MENEZES et al., 2016). Dentre os estudos encontrados 
neste eixo, destacam-se a adoção de tecnologia para o monitoramento das atividades de vida 
diária dos idosos no ambiente doméstico (MAHONEY et al., 2011; YANG; HSU, 2012); 
criação de um ambiente para a melhoria da autonomia de idosos e deficientes por meio de 3D 
utilizando a Realidade Virtual (ABELLARD; ABELLARD, 2015); sistema de afetividade 
sensível para permitir o vestir por pessoas com perda de memória moderada (MAHONEY et 
al., 2015); e o desenvolvimento de uma cômoda inteligente para orientar o vestir de idosos com 
demências (MAHONEY; COON; LOZANO, 2016). 
Saúde Móvel representa o oitavo eixo temático com 6,3% das publicações. A 
disseminação da internet por meio de dispositivos móveis levou ao surgimento da saúde móvel 
(ROCHA et al., 2016). Embora não exista, uma definição padronizada do conceito, pode-se 




do apoio tecnológico de dispositivos móveis, como telefones celulares. Este novo surgimento, 
auxilia a comunicação em saúde e a saúde pública, sendo uma área de rápida extensão de 
pesquisa e prática. (FREE et al., 2010). A adoção das tecnologias móveis está ultrapassando os 
computadores pessoais, em 2011, as remessas de smartphone global anual atingiu 488 milhões, 
62,7% de crescimento, mas do que as transferências de computadores pessoais (WANG et al., 
2014). Dentre os artigos selecionados neste eixo, destacam-se alguns objetivos, sendo eles: 
comunicação entre o idoso e o cuidador por meio de um aplicativo móvel (FERREIRA et al., 
2013); avaliação dos parâmetros vitais (LORENZ; OPPERMANN, 2009); detecção rápida de 
problemas de saúde (COHEN; KAMPEL; VERLOO, 2016); e aplicativos móveis usados para 
prevenir e gerenciar a doença no final da vida (WANG et al., 2014). 
O penúltimo eixo temático representado por 5,4% das publicações foi a Tecnologia da 
Informação e Comunicação. O uso apropriado das tecnologias da informação e comunicação 
nos processos de governança e políticas públicas fortalece o acesso aos serviços públicos e tem 
melhorado os sistemas de informação em saúde (CURIOSO, 2014). São temas bem presentes 
em nosso cotidiano nos diversos domínios de conhecimento na sociedade atual (SCHMEIL, 
2013). Nas temáticas referentes a este eixo, notam-se estudos que abordam a tecnologia na 
informação e comunicação de idosos com demências (LAURIKS et al., 2007); sistema de tele-
saúde por meio de redes sociais (HUANG; HSU, 2014); e tecnologia, jogos e redes sociais para 
uma longevidade bem-sucedida (CHARNESS; BOOT, 2016). 
O décimo e último eixo temático encontrado, foi o Tecnologia Assistiva com 3,6% das 
publicações científicas. Entende-se por Tecnologias Assistivas os dispositivos, serviços, 
estratégias e práticas desenvolvidas e aplicadas para reduzir os problemas enfrentados por 
indivíduos com limitações da capacidade funcional (GRADIM et al., 2016). Estas tecnologias 
assistivas são responsáveis pela inclusão social, pois melhoram a comunicação, a mobilidade, 
o controle do ambiente, as habilidades físicas e psicológicas e o desenvolvimento de outras 
atividades do dia-a-dia (GRUBER et al., 2017; SOARES et al., 2017). Neste eixo temático, um 
dos estudos encontrados dentro deste eixo temático foi o de Maresova e Klimova (2015) que 
verificaram que as tecnologias assistiva permitem manter o envolvimento social ativo em idosos 
com demências (MARESOVA; KLIMOVA, 2015). 
Foi possível verificar uma diversidade de eixos temáticos no presente estudo, bem 
como, dos estudos que os correspondiam. Nota-se que a gerontecnologia é uma área 
interdisciplinar que oportuna o envelhecer de forma saudável, integrando o cuidado da saúde 
física, mental, independências nas atividades de vida diária, integração social e suporte familiar 




O presente estudo é essencial para a saúde dos longevos, pois, permite trazer 
informações tanto a comunidade científica quanto a população sobre as possibilidades do 
envelhecer com qualidade de vida. Os desafios para os estudos no âmbito da gerontecnologia 
estão presentes, um deles, é a aceitação tanto dos profissionais quantos os idosos a utilizarem a 
tecnologia como auxiliar no cotidiano. As perspectivas futuras apresentam um caminho árduo 
a ser trilhado, pois diversos fatores influenciam positivamente na qualidade de vida durante a 
longevidade, mas também outros fatores influenciam negativamente a adesão destas 
tecnologias, como os recursos financeiros. 
O presente estudo apresentou como limitações uma análise das intervenções da 
gerontecnologia. Sugerem-se investigações futuras, que buscam contribuir para geração, 
difusão e aplicação do conhecimento técnico científico na promoção da saúde, de modo de 
facilitar o dimensionamento e a reformulações de ações estratégicas para o enfrentamento das 
iniquidades na saúde dos idosos nas próximas décadas. 
 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que existe uma tendência temporal a implantação da gerontecnologia nos 
estudos e são distintos os eixos que abordam esta temática e que a tecnologia é uma nova 
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